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31 de agosto 

 

BEM-AVENTURADO ANDRÉ DE SANSEPOLCRO 

Memória facultativa 

 

André ingressou no convento dos Servos de Maria de Bor-go Sansepolcro, Toscana, Itália, em 

1278, atraído pelas palavras e pelo exemplo de São Filipe. Amante da penitência e da solidão, foi 

viver num eremitério, nos arredores de Sansepolcro. Outros eremitas, atraídos por seu exemplo, 

uniram-se a ele, escolheram-no como guia espiritual e passaram a fazer parte da Ordem dos 

Servos de Maria. Morreu em 1315, enquanto rezava. Seu culto foi aprovado por Pio VII em 1806.  
Do Comum dos Santos e Bem-aventurados da nossa Ordem, p. 489. Antífonas e salmos do dia da semana 

corrente. 

 

Ofício das Leituras 

SEGUNDA LEITURA 

Do "Proslogion" de Santo Anselmo, bispo (Cap. I; PL 158,225-227) 

Entra no íntimo de tua alma 

Coragem, homem fraco! Deixa as tuas preocupações de lado por alguns instantes. Afasta-te da 

perturbação dos teus pensamentos. Deixa os cuidados molestos e adia para mais tarde as tuas 

preocupações. Ocupa-te um pouco de Deus e procura repousar nele. Penetra no íntimo de tua alma e 

afasta o que não se refere a Deus ou não te ajuda a encontrá-lo. Fecha a porta (cf. Mt 6,6) e põe-te a 

procurá-lo. 

Com todo o coração, fala ao Senhor: "Senhor, eu procuro a tua face! É tua face que eu 

procuro ansiosamente!" (SI 26,8). 

Senhor meu Deus, ensina-me onde e como te procurar, onde e como te encontrar. Senhor, se 

tu não estás aqui, onde posso encontrar-te? Se estás presente em todo lugar, por que não te vejo 

aqui? Certamente tu moras numa luz inacessível (cf. lTm 6,16), mas onde está essa luz inacessível e 

como alcançá-la? Quem me conduzirá e me guiará para que nela eu te veja? Senhor meu Deus, 

nunca te vi e nem conheço a tua face. O altíssimo Senhor, que fazer nesse exílio, longe de ti? Que 

fará o teu servo, atormentado pelo desejo de ti e longe da tua face? Ele deseja ver-te ansiosamente, 

mas a tua face está longe demais. Ele quer chegar a ti, mas a tua morada é inacessível. Ele deseja 

encontrar-te e não sabe onde estás; anseia procurar-te e não conhece a tua face. 

O Senhor, tu és o meu Deus! Tu és o meu Senhor e eu nunca te vi. Tu me fizeste, me 

renovaste e me deste tudo que é bom, e eu ainda não te conheço. Enfim, tu me criaste para ver-te, e 

ainda não realizei em mim os teus desígnios. Infeliz do homem que se desvia do ideal para o qual 

foi criado! 

"Senhor, até quando?" (SI 6,4). Até quando te esquecerás de nós? Até quando afastarás de nós  

eu olhar? Quando virás e nos escutarás? (cf. SI 12,1.4). Quando iluminarás os nossos olhos e 

mostrarás a tua face? Volta para nós o teu olhar, Senhor. Atende as nossas súplicas. Ilumina as tuas 

criaturas e mostra-te. Dá-nos novamente a alegria da tua presença: sem ti, vivemos perturbados. 

Tem pena da nossa fadiga e dos nossos esforços em procurar-te, pois sem ti nada podemos fazer. Tu 

que nos convidas, ajuda-nos! 

Faze, Senhor, que não me desespere em desejar-te e mantenha sempre viva a minha 

esperança. Concede-me, ao menos, ver de longe e das profundezas da minha miséria a tua luz. 

Ensina-me a procurar-te, e mostra-te quando te procuro, porque é impossível procurar-te, se tu não 

me ensinas, ou encontrar-te, se tu não te mostras. Possa eu procurar-te com meu desejo e desejar-te 

em minha procura. Que eu te encontre no amor e, encontrando-te, possa te amar. 

 

RESPONSÓRIO JO 1,38-39.41 
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R. Jesus, vendo dois discípulos de João que o seguiam, disse: "A quem procurais?". Eles 

responderam: "Mestre, onde moras?" "Vinde e vede". * Eles foram e viram onde morava e 

permaneceram com ele aquele dia. 

V. André disse: "Encontramos o Messias". 

R. Eles foram e viram onde morava e permaneceram com ele aquele dia. 

 

Leitura alternativa 

Buscou a solidão 

Sabemos, através de alguns documentos, que o Bem-aventurado André, também chamado 

"André, o eremita", viveu por algum tempo no convento de Borgo Sansepolcro, no início do século 

XIV. Frei Miguel Poccianti fala-nos das circunstâncias do seu ingresso na Ordem. No ano de 1278, 

no Capítulo Geral celebrado em Borgo Sansepolcro, São Filipe proferiu uma homilia, comentando 

este trecho evangélico: "Quem não renunciar a tudo o que possui, não pode ser meu discípulo" (Lc 

14,33). Um jovem, ao ouvi-lo, ficou profundamente tocado por suas palavras e, movido pelo 

Espírito Santo, logo deixou os pais e renunciou a todos os seus bens. Em seguida, ingressou na  

Ordem dos Servos de Maria, tomando o nome de frei André, em homenagem ao apóstolo André 

que, deixando as redes e a barca, seguiu a Cristo (Chronicon rerum totius sacri Or-dinis Servorum 

beatae Mariae Virginis, p. 62). 

André foi um fiel servidor da Virgem Maria e um perfeito discípulo de São Filipe. Sabia 

colher o valor essencial das coisas terrenas, que ele amava em Deus e por Deus. Pobre e austero 

consigo mesmo, foi bom e generoso com os outros. Manso, humilde e pacífico, alcançou um  

perfeito domínio de si mesmo. Nunca cedeu ao ócio ou às palavras vãs. 

Movido por um profundo desejo de solidão e de vida penitente, costumava retirar-se para o 

eremitério de Cela Valucula, perto de Sansepolcro, principalmente depois que o bispo de Città di 

Castello anexou o eremitério ao convento dos Servos de Maria de Sansepolcro. Isto se deu em 1295. 

Diz frei Miguel Pocciantí que André, nomeado superior do eremitério, reuniu a seu redor alguns 

eremitas da região, dos quais se tornou pai e guia espiritual. Pela santidade da sua vida e pela força 

da sua palavra, atraiu muitos discípulos, entre os quais o Bem-aventurado Bartolomeu de Borgo. No 

exercício do apostolado, distinguiu-se pelos dons da prudência e do conselho. Graças a ele, alguns 

conventos, como os de Alessandria e Asti, foram anexados à Ordem dos Servos de Maria.  

Morreu em 1315, no eremitério de Valucula. Todos choraram sua morte, pois, de um 

momento para outro, sentiram-se como filhos sem pai, órfãos sem tutor, doentes sem médico. A 

pedido do povo, seu corpo foi levado pelos eremitas para a igreja dos Servos de Maria de San 

Sepol-cro. Pio VII aprovou seu culto em 1806. 

 

RESPONSÓRIO 1 Cor 16,11; Cl 3,3 

R. Buscai o Senhor, revesti-vos de sua força, * buscai sempre a sua face. 

V. Morrestes ao pecado e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 

R. Buscai sempre a sua face. 

 

Oração 

Senhor Deus, por intermédio do Bem-aventurado André, atraístes outros eremitas à Ordem dos 

Servos de Maria e os unistes na devoção à Virgem Maria e no amor fraterno. Concedei que nós 

também, servindo fielmente a Nossa Senhora, possamos pensar e agir concordemente. Por nosso 

Senhor. 


